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Resumo: O objeƟ vo deste estudo foi apresentar as perspecƟ vas teóricas e normaƟ vas uƟ lizadas para defi nir 
jovens e juventude, resgatar pesquisas brasileiras sobre jovens rurais, idenƟ fi cando critérios de defi nição 
uƟ lizados e os resultados das invesƟ gações. Metodologicamente é uma pesquisa bibliográfi ca. Os resultados 
demonstraram exisƟ r diversos estudos sobre a temáƟ ca no Brasil, que uƟ lizam disƟ ntas formas de defi nir 
juventude rural. O foco das pesquisas brasileiras está na problemáƟ ca da sucessão rural e elevada migração 
rural-urbana, além da busca de ações para solucioná-la.
Palavras-chave: perspecƟ vas; sucessão rural; migração.
Abtract: The objecƟ ve of this study was to present the theoreƟ cal and normaƟ ve perspecƟ ves used to 
defi ne youth and youth, to retrieve Brazilian research on rural youth, idenƟ fying the defi niƟ on criteria used 
and the results of the invesƟ gaƟ ons. Methodologically it is a bibliographical research. The results showed 
that there are several studies on the subject in Brazil, which use diff erent ways of defi ning rural youth. The 
focus of Brazilian research is on the problem of rural succession and high rural-urban migraƟ on, as well as 
the search for acƟ ons to solve it.
Keywords: prospects; rural succession; migraƟ on. 
Résumé: L’objecƟ f de ceƩ e étude était de présenter les perspecƟ ves théoriques et normaƟ ves uƟ lisées pour 
défi nir la jeunesse et la jeunesse, de retrouver la recherche brésilienne sur la jeunesse rurale, d’idenƟ fi er les 
critères de défi niƟ on uƟ lisés et les résultats des invesƟ gaƟ ons. Méthodologiquement c’est une recherche 
bibliographique. Les résultats ont montré qu’il existe plusieurs études sur le sujet au Brésil, qui uƟ lisent 
diff érentes manières de défi nir la jeunesse rurale. La recherche brésilienne se concentre sur le problème de 
la relève rurale et de la forte migraƟ on rurale-urbaine, ainsi que sur la recherche d’acƟ ons pour la résoudre.
Mots-clés: perspecƟ ves; succession rurale; migraƟ on. 
Resumen: El objeƟ vo de este estudio fue presentar las perspecƟ vas teóricas y normaƟ vas uƟ lizadas para 
defi nir jóvenes y juventud, rescatar invesƟ gaciones brasileñas sobre jóvenes rurales, idenƟ fi cando criterios 
de defi nición uƟ lizados y los resultados de las invesƟ gaciones. Metodológicamente es una invesƟ gación 
bibliográfi ca. Los resultados demostraron exisƟ r varios estudios sobre la temáƟ ca en Brasil, que uƟ lizan 
disƟ ntas formas de defi nir juventud rural. El foco de las invesƟ gaciones brasileñas está en la problemáƟ ca 
de la sucesión rural y elevada migración rural-urbana, además de la búsqueda de acciones para solucionarla.
Palabras clave: perspecƟ vas; sucesión rural; la migración. 

 1 INTRODUÇÃO

As discussões acerca da juventude têm ganhado respaldo no cenário acadêmico e políƟ -
co, sobretudo nos úlƟ mos anos. Considerada uma etapa da vida na qual não se é criança, mas 
também não se é reconhecido como adulto, a juventude evidencia um momento de transição 
do sujeito e cuja caracterização apresenta diferentes pontos de vista, caracterizando, muitas 
vezes, como um momento impreciso. Simultaneamente, o termo juventude é associado a subs-
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tanƟ vos e adjeƟ vos como: “vanguarda”, “transformadora”, “quesƟ onadora”. Por outro lado, o 
jovem também é adjeƟ vado como: “em formação”, “inexperiente”, “com comportamento des-
viante” (CASTRO, 2009). Esses termos contrastantes evidenciam que, ao mesmo tempo em que 
são agentes de transformação, os jovens precisam ser formados e tutelados para encontrar e 
assumir o seu papel social.

A complexidade em torno dos estudos sobre jovens e juventude aumenta quando o enfo-
que é o âmbito rural. O êxodo rural que afeta a agricultura familiar aƟ nge as populações jovens 
com mais ênfase que em momentos anteriores (COSTA JÚNIOR, 2007). Em decorrência do êxodo 
rural, está o processo de envelhecimento da população e também, o de recente masculinização 
do campo, já que as moças estão deixando a zona rural antes e numa proporção maior que os 
rapazes (ABRAMOVAY et al., 1998). Devido especialmente à invisibilidade de seu trabalho, as 
mulheres tendem a deixar as áreas rurais em maior proporção do que os homens; e os jovens 
emigram em maior proporção que os adultos (BRUMER, 2004; 2006).

Nesse senƟ do, reconhece-se a necessidade de entender a forma como eles são classifi ca-
dos e estudados. Destarte, o presente estudo tem como objeƟ vo discuƟ r acerca das principais 
perspecƟ vas teóricas e normaƟ vas uƟ lizadas para defi nir jovens e juventudes. Especifi camente, 
pretende discorrer acerca de como pesquisadores brasileiros têm defi nido e classifi cado seu 
objeto de estudo, quando se trata de jovens rurais, quais as temáƟ cas de pesquisa e principais 
resultados.

O presente estudo classifi ca-se como um ensaio teórico e, portanto, não uƟ liza a pesquisa 
empírica como base de dados. Ele está alicerçado na revisão bibliográfi ca das principais abor-
dagens e normaƟ vas acerca dos termos jovens, juventude e, especifi camente, jovens rurais. O 
ensaio teórico é fundamentado na exposição lógica e refl exiva, bem como objeƟ va uma argu-
mentação minuciosa, com maior grau de interpretação e julgamento pessoal (SEVERINO, 2002).

2 JOVENS: DEFINIÇÕES E CONCEITUAÇÕES

A defi nição conceitual de jovens/juventude é uma das principais incitações dos pesquisa-
dores que estudam processos sociais protagonizados por estes atores (WEISHEIMER, 2009). Não 
existe apenas um conceito, nem mesmo uma única perspecƟ va sobre a juventude. Estabelecer 
referências acadêmicas para o que se entende por jovens, quem pode ser considerado jovem 
e que critérios são uƟ lizados para idenƟ fi car a juventude pode ser uma contribuição para a co-
munidade cienơ fi ca que estuda o tema.

Existem cinco principais abordagens uƟ lizadas nas defi nições conceituais sobre a juventu-
de: faixa etária; ciclo de vida; geração; cultura ou modo de vida; e representação social. Entre os 
pesquisadores, alguns enfaƟ zam uma dessas abordagens, outros fazem diferentes combinações, 
enquanto alguns não estabelecem defi nição de juventude, tratando o termo como autoexplica-
Ɵ vo (WEISHEIMER, 2005; OLIVEIRA, 2006). A fi m de sistemaƟ zar as abordagens e defi nições de 
juventude destacadas nesta seção, apresenta-se o Quadro 1. Este traz os principais elementos 
que caracterizam cinco diferentes abordagens de juventude, no intuito de facilitar-lhes a com-
preensão e a diferenciação.



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 4, p. 789-802, out./dez. 2018

791Jovens e juventudes em estudos rurais do Brasil

Quadro 1 – Síntese dos critérios uƟ lizados na defi nição de juventude com base em diferentes 
abordagens 

Abordagens 
de juventude Defi nição de juventude e critérios de categorização

Faixa Etária O critério é a idade dos pesquisados, indicadores demográfi cos, critérios normaƟ vos 
ou padrões estabelecidos pelos organismos internacionais. 

Ciclo de Vida Período de transição, fase da vida humana de começo bem defi nido pelo aparecimento 
da puberdade. PerspecƟ va adotada pela UNESCO.

Geração
Jovens são inerentemente contestadores, essa rebeldia é necessariamente transitória, 
como a juventude. Juventude passa a ser vista a parƟ r de seus potenciais de mudança, 
pela sua capacidade criadora e invenƟ va.

Cultura ou 
Modo de Vida

Defi nida por critérios culturais, destacando-se a importância de espaços de 
sociabilidade juvenis na consƟ tuição de suas idenƟ dades. Estreita relação com a 
mídia, essa juventude está ligada à sociedade de consumo, vesƟ mentas, acessórios, 
linguagem parƟ culares.

Representação 
Social

Condição juvenil como uma posição hierárquica social fundada em representações 
sociais, ou seja, na busca de responder aos signifi cados atribuídos que defi nem quem 
é e quem não é jovem em um dado contexto sociocultural.

Fonte: Elaborado pelos autores a parƟ r de Mannheim (1968) e Weisheimer (2005).

A juventude como uma faixa etária é uƟ lizada em pesquisas que ancoram sua defi nição 
uƟ lizando como critérios a idade dos pesquisados. Para isso, os pesquisadores geralmente se 
apoiam em indicadores demográfi cos, critérios normaƟ vos ou padrões estabelecidos pelos or-
ganismos internacionais. 

No Quênia, a parƟ r dos oito anos de idade, as pessoas já são consideradas jovens; em 
Botswana, jovens têm de 10 a 22 anos e, na Colômbia, entre 16 e 28 anos. Para as Nações 
Unidas, juventude compreende o período entre 15 e 24 anos, embora a Comissão Econômica 
para a América do Sul e Caribe (CEPAL) estabeleça até 29 anos, quando se trata de jovens rurais 
(ABRAMOVAY et al., 1998).

O Brasil segue o padrão de análise da Organização Ibero-Americana da Juventude (OIJ), 
considerando jovens as pessoas que se encontram na faixa etária de 15 a 29 anos. Esses exem-
plos evidenciam a existência de diversos critérios cronológicos para delimitar ou caracterizar a 
juventude. Apesar de se mostrarem convenientes para experimentos/pesquisas, a delimitação 
de idade cronológica para a defi nição de juventude é defi ciente e arbitrária, não considera as 
diferenças entre idade biológica e idade social (WEISHEIMER, 2009). 

A segunda abordagem defi ne a juventude como período de transição. O termo juventude 
designa um estado transitório, uma fase da vida humana com o começo bem defi nido pelo apa-
recimento da puberdade e o término variável, mudando de acordo com critérios e pontos de 
vista adotados em cada sociedade para determinar se as pessoas são jovens. A transição juvenil 
se caracteriza como processo de socialização e atribuições de papéis específi cos. A juventude é 
um estágio no qual acontece a entrada na vida social plena e que, como situação de passagem, 
compõe uma condição de relaƟ vidade: de direitos e deveres, responsabilidades e independência 
mais amplas do que as das crianças e não tão completas quanto às dos adultos. Essa perspecƟ va 
adquiriu importância na medida em que foi assumida pela Organização das Nações Unidas para a 
educação, a ciência e a cultura (UNESCO) a parƟ r da Conferência Internacional sobre Juventude, 
realizada em Grenoble em 1964 (WEISHEIMER, 2005). 

O enfoque nas gerações emerge da ideia de situação no processo social, estabelecendo um 
paralelo com a circunstância de classe. Corresponde à similaridade de situação num mesmo tempo 
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histórico. Ou seja, todos os membros de um grupo etário têm uma situação comum perante as 
dimensões históricas do processo social (MANNHEIM, 1968). Nessa perspecƟ va, tem-se a ideia 
de que os jovens são inerentemente contestadores, ou de que essa rebeldia é necessariamente 
transitória, como a juventude. A juventude é vista a parƟ r de seus potenciais de mudança, sua 
capacidade criadora e invenƟ va (WEISHEIMER, 2005).

A perspecƟ va da juventude como cultura ou modo de vida é vista como uma expressão da 
cultura de massas. Nessa abordagem, a juventude se defi ne por critérios culturais destacando-se 
a importância de espaços de sociabilidade juvenis na consƟ tuição de suas idenƟ dades. A mídia 
aparece como o principal componente na construção do entendimento do que seja juventude. 
A cultura juvenil está ligada à sociedade de consumo, suas caracterísƟ cas incluem especialmente 
vesƟ mentas, acessórios e linguagem. Em relação aos jovens rurais, a abordagem quesƟ ona a 
existência de uma juventude no campo ou se tão logo as crianças adquirissem força İ sica seriam 
elas incorporadas como adultos no trabalho agrícola. 

Por fi m, na perspecƟ va da juventude como representação social e autorrepresentação, 
o termo juventude designa um conjunto de relações sociais específi cas, vividas por elementos 
classifi cados como jovens em uma dada sociedade. A abordagem fala em condição juvenil como 
uma posição hierárquica social fundada em representações sociais, na busca de signifi cados que 
defi nam quem é e quem não é jovem em um dado contexto sociocultural. As representações 
sociais remetem à ideia de que a juventude é um processo transitório que marca a passagem de 
uma condição social da dependência para a de independência, ou seja, da fase da infância para 
a fase adulta. A abordagem guarda a ideia de que os jovens estariam sujeitos à incorporação de 
uma série de papéis sociais ou funções socialmente atribuídas pelos processos de socialização, e 
a alternância desses papéis sociais assegura a reprodução ou conƟ nuidade social (WEISHEIMER, 
2005). 

Ainda, o termo juventude remete a disƟ ntos conceitos, e alguns especialistas defi nem o 
termo de maneiras divergentes, como destatcado na Figura 1. 

Figura 1  – Principais conceitos de juventude abordados pela literatura.

A demarcação desta etapa da vida é imprecisa, sendo referida ao fim dos 
estudos, ao início da vida profissional, à saída da casa paterna, à 

constituição de uma nova família, ou simplesmente a uma faixa etária 
(CARNEIRO; CASTRO, 2007)

Fase do desenvolvimento humano que 
demanda direitos e deveres específicos 

(ZAGURY, 2004)

Caracteriza-se por dois períodos: adolescência e juventude propriamente 
dita. O ponto de partida da adolescência inicia-se aos 15 anos de idade e 

estende-se até os 19 anos. Aos 20 anos, inicia uma nova fase que vai até os 
24 anos (ABRAMO; FREITAS; SPOSITO, 2000)

Representa etapa da vida situada entre a infância 
e a vida adulta. Marco inicial coincide com a 
conclusão do desenvolvimento cognitivo da 

criança (WEISHEIMER, 2009)

Fonte: Elaboração dos autores (2017).
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Não é possível estabelecer um conceito universalmente comum para os limites de idade da 
juventude. Mas a principal caracterísƟ ca da juventude corresponde à naturalização da conƟ nui-
dade do modo de vida dos pais. No entanto os jovens rurais, oriundos da agricultura familiar, em 
alguns aspectos, amadurecem socialmente mais cedo que os jovens que se inserem em outras 
aƟ vidades produƟ vas, devido a responsabilidades vinculadas ao processo de trabalho. Por outro 
lado, eles tendem a atrasar sua autonomia social em função do caráter patriarcal que caracteriza 
essa aƟ vidade (WEISHEIMER, 2009). Ainda, é um momento de diversas fases semelhantes às 
vivenciadas pelos jovens urbanos (ABRAMOVAY, 2000).

2.1 Diferenciação e desafi os do termo juventude

Existem diferentes modos de ser jovem, porque a juventude é plural e heterogênea. A 
sociedade moderna não diferencia, de forma exata, os papéis da fase juventude. Ao mesmo 
tempo em que é visto como estando em uma fase importante para o desenvolvimento de sua 
personalidade, também é tratado como subordinado e marginalizado quando o assunto é tra-
balho e políƟ ca. É comum o olhar de desconfi ança para com esse jovem, situações essas que 
em conjunto impõem angúsƟ as a estes que, em alguns momentos, se consideram aptos e, em 
outros, inaptos para a vida social (LIBÂNIO, 2004).

A juventude pode ser ponderada homogênea se considerarmos a geração de jovens em 
relação a outras gerações. E heterogênea, se a geração de jovens for analisada como um conjunto 
social com caracterísƟ cas que diferenciam os jovens uns dos outros (PAIS, 1990).

MúlƟ plas são as juventudes numa sociedade heterogênea, marcada pela discriminação, 
pelas desigualdades econômicas e sociais e pela existência de sistemas culturais hierárquicos e 
diversifi cados. Isso porque a juventude é, ao mesmo tempo, uma condição social e uma repre-
sentação (GOMES, 2001). Portanto a juventude é uma categoria socialmente destacada, uma 
fase de transição e de mudanças. É vista como um “vir a ser”, uma passagem para a vida adulta, 
uma fase que se relaciona com o passado, fase da infância, ao mesmo tempo em que se conecta 
com o futuro, a vida adulta. Pode ser entendida como um momento no qual se vive de forma 
mais intensa um conjunto de transformações que vão estar presentes, de alguma maneira, ao 
longo da vida (DAYRELL, 2003).

A juventude consƟ tui-se num momento determinado, porém ela não se reduz a uma pas-
sagem, assumindo uma importância em si mesma. A cultura juvenil é um novo padrão de com-
portamento, de esƟ lo e de valores, é a fase de mudanças corporais, necessidade de idenƟ dade, 
o momento de encontrar um lugar na família e na sociedade (DAYRELL, 2003). 

Por meio do arcabouço teórico da sociologia funcionalista, a parƟ r do século XX a juventude 
passou a ser pensada como um processo de desenvolvimento social e pessoal de capacidades e 
ajustes aos papéis de adulto. Consequentemente, ganhou espaço maior nos estudos acadêmicos 
e nos debates de maneira geral (ABRAMO, 1994).

A juventude, historicamente, esteve associada a uma fase da vida marcada pela instabilida-
de, sendo conhecida com uma fase confl ituosa e de vulnerabilidade. Considerando os problemas 
sociais dos jovens na América LaƟ na, milhões de jovens estão fora do mercado de trabalho e do 
sistema escolar. A exclusão social e a desarƟ culação familiar favorecem sua inserção no mundo 
das gangues e da criminalidade, transformando-os em víƟ mas favoráveis para as máfi as da droga 
(KLIKSBERG, 2006). 
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No Brasil, os jovens apresentam-se envolvidos em situações de violência, sendo os mais 
aƟ ngidos pelo desemprego no país, com envolvimento em casos de narcotráfi co e criminalidade. 
O consumo de bebidas alcoólicas, de tabaco, a gravidez na adolescência e as infecções pelo vírus 
humano da imunodefi ciência (HIV) são problemas fortemente presentes na juventude (AMARAL, 
2011). Os jovens têm problemas de inserção profi ssional, de drogas, de delinquência, com a 
escola, com os pais  etc. (PAIS,1990).

Por outro lado, nas décadas de 1960 e 1970, os jovens ganharam destaque pelo seu papel 
contestador, por meio do Rock Roll, liberação sexual, movimento estudanƟ l, luta por direitos 
civis e em prol da paz. A juventude criƟ cou a ordem social estabelecida e estes “movimentos” 
caracterizaram a juventude como uma categoria com comportamentos “desviantes” capaz de 
realizar transformações sociais (WEISHEIMER, 2009).

Nas úlƟ mas décadas, a mídia, e juntamente o mercado de consumo, elegeu o jovem como 
símbolo de vitalidade, beleza e realizações infi nitas. Suas roupas, hábitos, costumes, o esƟ lo de 
vida começou a ser adotado numa perspecƟ va de juventude eterna (AMARAL, 2011). Atualmente 
ser jovem tornou-se presƟ gioso, ocorrendo um processo de juvenilização da cultura, e a juventude 
passa a ser idealizada. Somado a isso, a etapa juvenil prolongou-se, pois as pessoas demoram 
mais tempo para se considerarem adultas em função das responsabilidades que essa fase da 
vida exprime (AMARAL, 2011). 

Os jovens manifestam a sua condição juvenil em um paradoxo ao traduzirem os problemas/
emblemas sociais ao mesmo tempo em que são modelos culturais que representam as socieda-
des contemporâneas (AMARAL, 2011). 

Diversos fatores são capazes de infl uenciar nos comportamentos juvenis, como os de natu-
reza individual (depressão e estresse) e fatores socioculturais (família, escola, grupo de amigos e 
aƟ vidades desenvolvidas no tempo livre) (VIEIRA, 2004). Além disso, os meios de comunicação, 
sobretudo a televisão e a publicidade, contribuem para criar referenciais de idenƟ dade para os 
jovens (SARTI, 1999), em especial em tempos em que os pais saem para trabalhar fora de casa.

Considerando as problemáƟ cas do universo jovem, destacam-se aqui aqueles que vivem 
no meio rural. A situação do jovem rural mostra-se preocupante, uma vez que as taxas de po-
breza rural da América LaƟ na superam amplamente as da urbana. Os jovens rurais começam a 
trabalhar antes daqueles que residem nas áreas urbanas e isso repercute nas suas possibilidades 
educacionais - os níveis de evasão e repetência escolar são mais altos e a escolaridade média é 
reduzida. A situação gera uma conơ nua expulsão dos jovens para as cidades, onde sua inserção 
é muito diİ cil por causa da sua escassa bagagem educacional e porque suas experiências são 
muito diferentes das competências exigidas nos mercados de trabalho urbanos (KLIKSBERG, 
2006).

No entanto é preciso afastar a ideia de que quem fi ca no meio rural são as pessoas que 
não estudaram e que não Ɵ veram sucesso em trilhar outro caminho (SILVA, 2007). Porém não 
são poucas as difi culdades enfrentadas pelos jovens rurais, como a falta de um modelo agrí-
cola voltado para o agricultor familiar e o assentado de reforma agrária. O modelo econômico 
vigente tem deixado o agricultor cada vez mais pobre e a diminuição da renda faz com que 
grande parte da população do campo abandone a área rural, dirigindo-se aos centros urbanos. 
A juventude sofre as consequências desse modelo, contando com possibilidades mínimas na 
área da educação e da ocupação produƟ va, carecendo de alternaƟ vas em lazer, cultura e saúde 
(SILVA, 2007).
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Como parƟ cularidades e demandas dos jovens rurais destacam-se: a) muitos não são 
agricultores, mas assalariados em aƟ vidades agrícolas e não agrícolas (TAVARES; LEMOS, 1995); 
b) deveriam ser alvos de ações estratégicas no senƟ do de que possam ter escolhas e fazerem 
suas opções (TAVARES; LEMOS, 1995); c) podem ser os principais responsáveis pelo desenvol-
vimento rural, tendo em vista seu conhecimento e sua capacidade; os laços existentes entre 
os jovens rurais pode ser uma força de transformação local (TAVARES; LEMOS, 1995); d) a di-
ferença de atraƟ vidade do campo entre os jovens e as jovens rurais, sendo que estas úlƟ mas 
permanecem em menor número na agricultura, uma vez que optam por estudar e migrar par o 
urbano (CARNEIRO, 2007). Isso ocorre porque, muitas vezes, as mulheres não são reconhecidas 
pelo trabalho que realizam no meio rural, e essa aƟ vidade acaba não trazendo realização pes-
soal; e) quando o assunto é jovens de um modo geral, os moƟ vos de migração para o urbano 
podem residir no desejo do maior convívio social, além da busca de aƟ vidades remuneradas 
(CARNEIRO, 2007).

Nesta seção, buscou-se apresentar as principais problemáƟ cas do universo jovem e evi-
denciar a dubiedade que essa fase da vida manifesta. Ao mesmo tempo em que os jovens são 
vistos como problemas para a sociedade, por meio do desemprego, dos confl itos familiares, 
do uso de drogas, entre outros, também são símbolos de vitalidade e esperança futura. Isso 
é percebido inclusive no universo dos jovens rurais, pois as mudanças no modo de produção, 
novos invesƟ mentos e na diversifi cação produƟ va são ações que os pais, muitas vezes, já não 
têm mais interesse em realizar, deixando a responsabilidade para o jovem e seus anseios 
inovadores.

3 JOVENS RURAIS NO BRASIL

Esta seção visa apresentar como alguns pesquisadores que estudam a juventude rural têm 
defi nido/caracterizado seus objetos de estudo, ou seja, como eles têm classifi cado os jovens 
rurais. Também serão apresentados os objeƟ vos e os principais resultados encontrados nas 
pesquisas realizadas. 

Os estudos sobre juventude rural são pouco expressivos (VIEIRA, 2004). Jovem é uma 
categoria que não recebe qualifi cação específi ca por parte dos classifi cadores, que os colocam 
como estudantes, fi lhos de agricultores, entre outros adjeƟ vadores (CARNEIRO, 1998). O jo-
vem no meio rural é um aprendiz de agricultor no interior dos processos de socialização e de 
divisão social do trabalho na unidade familiar. Esse fator pode jusƟ fi car a invisibilidade ou falta 
de pesquisas sobre esses atores sociais. Porém, mencionam-se autores como Abramovay et al. 
(1998), Brumer (2004; 2006), Carneiro (1998; 2005), Castro (2005; 2009; 2013), Weishemer 
(2004; 2005; 2009) entre outros, como sendo pesquisadores renomados no âmbito brasileiro 
com temas relacionados à juventude rural. Assim, apresenta-se como cada autor classifi cou os 
jovens e quais são os objeƟ vos e resultados de cada estudo. 
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Quadro 2 – Autores, conceitos e resultados de pesquisa sobre juventude rural no Brasil
Autores brasileiros e 

área de estudo
Principais resultados dos estudos com juventude desenvolvidos no Brasil e 

conceitos de juventude u  lizados
Abramovay et al. 

(1998) – Jovens no 
processo sucessório 

na agricultura familiar.

O esvaziamento do campo é uma ameaças para o desenvolvimento 
rural; O êxodo da juventude promove o envelhecimento do meio rural e a 
masculinização do campo – maior parte dos emigrantes rurais são moças.  Não 
fi cam evidentes os critérios e conceitos de juventude uƟ lizados.

Brumer et al. (2000) 
– Jovens fi lhos de 

agricultores familiares 
e o processo 
migratório.

A permanência dos fi lhos na aƟ vidade agrícola depende das condições 
(econômicas e sociais) das famílias: viabilidade econômica da propriedade, 
qualifi cação para a entrada em novos mercados, estratégias de obtenção de 
rendas complementares, relação entre gerações, questão de gênero e escolha 
profi ssional. Não fi cam evidentes os critérios e conceitos de juventude uƟ lizados.

Brumer (2004) – 
Inserção das mulheres 
na agricultura familiar; 

gênero no processo 
migratório.

Os jovens se inserem nas aƟ vidades da unidade familiar de modo subalterno; 
trabalham com os adultos e dependem de boa vontade para ter recursos 
para o lazer e a compra de objetos pessoais; ocorre divisão do trabalho por 
sexo, os rapazes acompanham ou subsƟ tuem os pais, e as moças, as mães em 
suas aƟ vidades específi cas. Não fi cam evidentes os critérios e conceitos de 
juventude uƟ lizados.

Freitas (2009) – Jovens 
rurais na universidade: 
sociabilidade e projeto 

de vida.

Desejo dos jovens em manter os laços com a vida rural, mesmo ingressando 
na faculdade; interesse em estudar e trabalhar com agricultores, para manter 
os vínculos com o meio rural ou então trabalhar na localidade, mesmo com 
aƟ vidades não agrícolas. Não fi cam evidentes os critérios e conceitos de 
juventude uƟ lizados.

Carneiro (1998; 2005) 
– Fronteiras rurais e 

urbanas.

Morando em áreas rurais e transitando por áreas urbanas, os jovens vivenciam 
diferentes redes sociais e práƟ cas culturais; são invisíveis para a maioria das 
pesquisas acadêmicas e projetos de desenvolvimento voltados para o mundo 
rural; chama a atenção de pesquisadores. Juventude: fase de preparação 
para ingresso no mercado de trabalho, não ter consƟ tuído unidade familiar 
autônoma via casamento.

Castro (2005; 2013) 
– Jovens rurais de 
assentamentos na 

região de Seropédica 
no Rio de Janeiro.

O termo jovem possui diferentes signifi cados de acordo com espaços de 
sociabilidade em que está atuando; a decisão entre fi car ou sair do meio rural 
está relacionada ao “peso” da autoridade paterna; sair de casa rompe com 
a dependência econômica e social paterna. Juventude: autorrepresentação, 
aqueles que se autodenominam jovens, independentemente de idade ou 
estado civil.

Wanderley (2007) – 
Desejos e futuro dos 

jovens rurais fi lhos de 
agricultores familiares 

de Pernambuco.

Alguns jovens projetam permanecer no meio rural (para realização pessoal e 
profi ssional); para outros, o projeto de vida é ser médico, advogado, bailarina, 
jornalista, entre outros; para todos os jovens rurais, o principal projeto é 
vencer o isolamento e ter acesso à educação. Juventude como faixa etária de 
15 e 24 anos –  abordagem cronológica.

Weisheimer (2004; 
2005; 2009) – 

Juventude rural do Rio 
Grande do Sul.

Os projetos profi ssionais têm diferenciações sexuais e etárias, presentes nas 
práƟ cas do trabalho e nas disposições necessárias a sua reprodução. Detectou-se 
projetos profi ssionais agrícolas e a recusa das jovens de permanecer nesta 
aƟ vidade. Juventude como faixa etária de 15 a 29 anos – abordagem cronológica.

Lopes; Doula (2013) 
– Usos de Tecnologias 

da Informação e 
Comunicação (TICs) 
entre jovens rurais.

Acesso às redes virtuais pouco difundido na área rural; similaridade nos usos 
da Internet pelos jovens rurais e urbanos; modos de usos e apropriações dos 
jovens sobre a tecnologia variam com conhecimento e ferramentas da Internet; 
pouco tempo para acesso; usam lan houses; priorizam diversão e comunicação. 
Juventude como faixa etária de 18 e 29 anos, abordagem cronológica.

Troian (2014) – 
Projetos de vida dos 
jovens e percepções 
do culƟ vo de tabaco.

Heterogeneidade de percepções e diversidade de projetos; percepções dos 
jovens rurais são negaƟ vas em relação ao tabaco, mas os projetos de vida nem 
sempre são desvinculados ao culƟ vo; muitos jovens projetando a permanência 
no rural. Juventude como faixa etária de 14 e 25 anos – abordagem cronológica.

Fonte: Elaboração dos autores (2017).
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Nos úlƟ mos anos, aumentou o número de pesquisadores e estudos relacionados ao 
universo jovem. As perspecƟ vas e defi nições usadas nos estudos com jovens rurais oscilam em 
abordagens cronológicas e de autorrepresentação, mas a maioria dos estudos aqui apresentados 
não salienta o critério uƟ lizado para defi nir o objeto de estudo.

As pesquisas com foco na juventude rural dão conta de apresentar claramente, em alguns 
casos, e suƟ lmente, em outros, algumas caracterísƟ cas que disƟ nguem o jovem rural. Com o 
objeƟ vo de compilar as principais caracterísƟ cas dos jovens rurais idenƟ fi cadas nas pesquisas 
(ABRAMOVAY et al., 1998; BRUMER et al., 2000; BRUMER, 2004; FREITAS, 2009; CARNEIRO, 
1998, 2005; CASTRO, 2005, 2013; WEISHEIMER, 2004; 2005; 2007; 2009; LOPES; DOULA, 2013; 
TROIAN, 2014), apresenta-se a Figura 2.

Figura 2 – CaracterísƟ cas diferenciadoras da juventude rural do Brasil

Juventude Rural

Maioria 
formada por 

homens.

Migração rural-
urbano maior 

pelas mulheres.

Cultura jovem 
urbana 

visualizada 
como ideal.

Mais maturidade 
social e 

responsabilidade -
trabalho inicia cedo.

Caráter patriarcal atrasa a 
autonomia social e 

econômica. 

Taxas de 
pobreza 
maior.

Maior evasão e
repetência 
escolar.

Difícil inserção urbana: 
baixa escolaridade e 

conhecimentos distintos.

Pouco 
reconhecimentos 
das atividades, 

menor para 
mulheres.

Preconceito, 
considerado aquele 

que não estudou, não 
teve sucesso em outro 

caminho.

Menor 
convívio 

social, baixa 
remuneração.

Migração 
frequente para 
o meio urbano.

Fonte: Elaboração dos autores (2017).

O jovem é comumente visualizado como o futuro dos espaços em que atua. Assim, o 
desenvolvimento de determinadas regiões está relacionado ao nível de empenho e dedicação 
que esses jovens têm com o local. As pesquisas destacadas e abordadas no presente arƟ go 
apontam para um cenário rural de frequente migração para o urbano, sobretudo em regiões 
em que predomina a agricultura familiar. A parƟ r dessas recorrentes constatações, a preocu-
pação acerca do futuro dessas regiões passa a ser tema de debate do ponto de vista social e 
econômico. 

Alguns condicionantes têm servido para jusƟ fi car o cenário de migração rural-urbana, 
destacando-se: a) ampliação dos horizontes profi ssionais alternaƟ vos no meio urbano (MELLO 
et al., 2003); b) diminuição de terras disponíveis na fronteira agrícola, somado a crescente 
mecanização no campo, que levaram a uma diminuição da mão de obra na produção fami-
liar que levaram os jovens a serem atraídos pelos valores urbanos e o trabalho assalariado 
(CARNEIRO, 2001); c) mulheres e homens ainda têm direitos desiguais no campo, já que no 
processo sucessório, a possibilidade de a fi lha ser sucessora da propriedade é pouco considerada 
(MELLO et al., 2003); d) a sucessão da propriedade na agricultura familiar é feita tardiamen-
te,  possibilitando abrir caminhos para a escolha, por parte dos herdeiros, de possibilidades 
alternaƟ vas a um futuro na unidade produƟ va (a profi ssão de agricultor acaba perdendo o 
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carácter moral que já teve no passado, colocando-se como uma possibilidade entre as outras) 
(MELLO et al., 2003); e) desvalorização e precarização do meio rural (SPANEVELLO; DREBES; 
LAGO, 2011); f) ambiente onde os jovens estão inseridos não esƟ mula seu conhecimento e 
favorece seus ideais (ABRAMOVAY et al., 1998); g) falta de políƟ cas públicas específi cas para 
os jovens rurais (TROIAN, 2014)

Consequentemente, a migração gerou uma masculinização e envelhecimento da popu-
lação rural (SPANEVELLO; DREBES; LAGO, 2013). Dados do InsƟ tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estaơ sƟ ca (IBGE) relacionados ao Censo Demográfi co 2010 indicam que há, na área urbana, 
em torno de seis milhões e quatrocentas mil mulheres a mais do que o número de homens. 
Na área rural os dados se invertem para cerca de um milhão e duzentos mil homens a mais 
do que mulheres. Por outro lado, os jovens que permanecem no meio rural geralmente têm 
baixo nível educacional (ABRAMOVAY et al., 1998) o que pode impactar negaƟ vamente no 
desenvolvimento do campo. 

Por outro lado, o crescimento das cidades brasileiras se deve cada vez menos ao êxodo 
rural. No período de 1991 a 2000, as esƟ maƟ vas apontam que 33,1% do crescimento da po-
pulação urbana foi contribuição do êxodo rural, enquanto que, no período de 2000 a 2007, a 
contribuição do êxodo rural foi de 19,2% (ALVES; MARRA, 2009). 

Destarte, as pesquisas brasileiras não só problemaƟ zam a questão de sucessão rural e 
migração rural-urbana. Elas também apontam como o referido processo pode ser diminuído a 
parƟ r de fatores, ações ou contextos.  Alguns deles são citados no Quadro 3.

Quadro 3 – Fatores que esƟ mulam a permanência dos jovens na agricultura no Brasil
a) InsƟ tuições de caráter técnico voltadas para a promoção da extensão rural com programas de 

extensão rural geradores de oportunidades de trabalho aos jovens.
b) CooperaƟ vas de agricultores atuando como fornecedoras de crédito, assistência técnica, 

aperfeiçoamento produƟ vo e informacional e fomento social.
c) Fortalecimento de grupos locais e das organizações de agricultores.

d) IniciaƟ vas e aƟ vidades voltadas para o lazer, através de encontros que propiciem trocas de 
experiências, jogos recreaƟ vos, entre outros.

e) Tecnologia, modernização do campo, máquinas e equipamentos que facilitem a realização das 
aƟ vidades agrícolas/ redução da penosidade do trabalho.

f) Valorização dos espaços rurais e reconhecimento da importância da agricultura.
g) PolíƟ cas voltadas para juventude rural não podem ser limitadas somente à agricultura, mas incluir, 
por exemplo, uma educação de qualidade, com esơ mulo ao desenvolvimento de projetos inovadores, 

que façam do meio rural uma opção de vida.
Fonte: Elaboração dos autores com base em Spanevello, Drebes e Lago (2013), Redin (2009), Abramovay et al. 
(1998), Troian et al. (2009) e Alves e Marra (2009).

Por fi m, reconhece-se a limitação do estudo no senƟ do de não abranger todos os autores 
e pesquisas sobre o tema. No entanto, ainda assim, a parƟ r da análise realizada, visualiza-se uma 
diversidade de pesquisas usando disƟ ntas noções de juventude rural.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Abordar teoricamente a juventude representa um desafi o, na medida em que essa ca-
tegoria, uƟ lizada de maneira genérica e sem rigor analíƟ co, pode vir a ser sociologicamente 
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problemáƟ ca (STROPASOLAS, 2005). Existem difi culdades operacionais para delimitar o início e 
o fi m do período juventude (BRUMER, 2006). Resultado disso é a diversidade de abordagens e 
defi nições existentes acerca dos termos jovens e juventudes.

Embora criƟ cado academicamente, o critério cronológico faz-se presente na maior parte 
dos estudos com jovens rurais. Os pesquisadores reconhecem as limitações inerentes no critério 
cronológico de delimitação, porém ele acaba sendo adotado por pragmaƟ zar as pesquisas, que, 
na maioria das vezes, possuem prazos para iniciar e para serem fi nalizadas.

Além disso, destaca-se que há estudos (BRUMER, 2004; 2006; ABRAMOVAY et al., 1998, 
entre outros), realizados com jovens que não especifi cam os critérios uƟ lizados e quem é esse 
jovem pesquisado, difi cultando a reprodução metodológica, como também põem em dúvida de 
que público se está falando. Sublinha-se que as diferenciações e o/ou critérios uƟ lizados para 
defi nir quem são os jovens podem infl uenciar nos dados e números apresentados, sobretudo 
pelo InsƟ tuto Brasileiro de Geografi a e Estaơ sƟ ca (IBGE) e a presença ou não do êxodo, mascu-
linização e envelhecimento rural. 

Considera-se que a delimitação uƟ lizada para caracterizar juventude é mais uma questão 
metodológica do que uma preocupação de impactos no desenvolvimento. Mais importante que 
consenso na delimitação de juventude, é ouvi-los mais e incluí-los em planos e metas de políƟ cas 
públicas de Estado e em projetos de intervenção de insƟ tuições diversas. 

Apesar de possuírem papel preponderante no processo de desenvolvimento, sobretudo 
rural, estudos sobre as juventudes do meio rural ainda são pouco expressivos. Há muito a ser 
descoberto acerca das percepções, anseios e moƟ vações dos jovens rurais; os moƟ vos que os 
fazem desejar sair e permanecer no meio rural, a relação com os pais, com o trabalho, entre 
outros.

Por fi m, o jovem não têm sido um ator no processo de desenvolvimento, nem foco dos 
estudos e pesquisas que visam às melhorias das condições de vida, especialmente no meio ru-
ral. Por outro lado, ninguém sabe melhor suas caracterísƟ cas, anseios e perspecƟ vas do que o 
próprio jovem, sendo necessário voltar mais atenção para essa categoria. 

Se o foco de estudos e ações é juventude rural, existe uma carência de ações urgentes no 
senƟ do de sua valorização, bem como de proporcionar condições melhores de permanência no 
campo, como é o caso de educação, acesso a informação e tecnologia, além de planos de suces-
são familiar que permitam autonomia social e econômica aos jovens rurais. A parƟ r disso, cabe 
ao jovem rural decidir acerca de seu futuro, de permanecer no meio rural com boas condições 
e valorizado ou atuar em áreas que só o meio urbano proporciona. 
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